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TV DIGITAL
Desde seu começo, ainda sem cores e com um áudio bastante precário, até os dias atuais, a televisão vem evoluindo em passo com os conhecimentos tecnológicos. Agora, com a tecnologia digital, a televisão deu um salto de qualidade imenso, oferecendo imagens muito mais nítidas e perfeitas, juntamente com um áudio impecável. 

Em 02/12/2007 começam as transmissões na cidade de São Paulo. De início, as transmissões de TV Digital serão em UHF e deverão poder captar as transmissões digitais todos os telespectadores que atualmente conseguem captar do ar (via antena externa ou externa) os canais de televisão aberta, em UHF, da cidade de São Paulo. Ao longo do tempo, a cobertura da TV Digital dentro das cidades será muito melhor que a atual da TV analógica, atingindo as atuais “áreas de sombra”. Depois da cidade de São Paulo será a vez de outras capitais e, em seguida, das cidades do interior do país. 

O QUE É TV DIGITAL?

É uma nova tecnologia de transmissão de sinais de televisão, que proporcionará melhor qualidade de imagens e sons e uma série de novos benefícios, tais como ver televisão quando em deslocamento e interagir com os programas. 
COMO FUNCIONA A TV DIGITAL
Imagem – A principal diferença é a qualidade da imagem. Um monitor de computador com a menor resolução disponível hoje no mercado tem a resolução 640x480 pixels. Com a TV digital, desde que haja uma caixa receptora, você poderá ver TV em monitores de computadores.
Diferente das imagens dos computadores, onde cada micro parte da imagem é um pixel, a definição da imagem do televisor se caracteriza pelo número de linhas horizontais/ colunas verticais de pixels e no formato de telas. Há cinco possibilidades:

· Alta definição (de TV Digital): 1.080/1.920 com formato 16:9

· Alta definição (de DVD): 720/1.280 com formato 16:9

· Definição estendida: 480/853 com formato 16:9

· Standard (digital): 480/853 com formato 16:9

· Standard (analógico): 480/640 com formato 4:3

Hoje a TV tem o formato 4:3, retangular, o que gera perda de imagens laterais na exibição de filmes de cinema. Com a TV digital passará a vigorar o formato de tela 16:9, horizontal como no cinema. Só isso já gera ganho de qualidade de imagem.
No entanto, no início, nem todos os programas serão transmitidos no novo formato de tela de cinema, ou o chamado 16:9. Quando o telespectador receber o formato de tela de cinema no seu televisor comum, duas faixas pretas aparecerão, acima e abaixo da imagem. Como os atuais DVDs players, os conversores digitais deverão possibilitar ajustes diversos de formato das imagens pelo espectador, por exemplo, permitindo que o telespectador que disponha de uma TV 4:3 opte por eliminar as duas faixas pretas em 16:9 para ter sua tela completamente preenchida.
Som – Na TV analógica o som é estéreo: transmitido por apenas dois canais. A TV digital usa o sistema de som Dolby AC3 ou AAC, em que o som vem dividido em cinco canais, dando a sensação de estar numa sala de cinema.

De início, haverá poucos programas com áudio 5.1, que deverá ser mais freqüentes em filmes, uma vez que eles já são produzidos, hoje, com trilhas sonoras multicanais. Ao longo do tempo, mais e mais programas serão produzidos com áudio 5.1, por exemplo, programas musicais. O áudio estéreo deverá ser bem mais transmitido do que hoje, mas o áudio mono ainda deverá acompanhar produções antigas ou produtos mais simples, durante algum tempo.

No entanto, para reproduzir o som dos programas produzidos com áudio 5.1 é necessário que o som da TV, ou do conversor digital, seja conectado a um aparelho de áudio externo 5.1, e assim o som será reproduzido nas caixas acústicas com essa característica.
HDTV - TV DE ALTA DEFINIÇÃO

A Televisão de Alta Definição (HDTV - High Definition Television) surgiu da idéia das “wide-screens” (telas largas) usadas nos cinemas. Logo que essas wide-screens foram introduzidas, os produtores de filmes descobriram que as pessoas sentadas nas primeiras filas gozavam de um nível de participação da ação muito maior do que nos filmes com telas convencionais. Evidentemente, ter o seu campo de visão, principalmente a periférica, ocupada pela imagem aumenta significativamente a sensação de estar dentro da ação. 
No final dos anos 70, os produtores de filmes conheceram um sistema de televisão de alta definição desenvolvido pela Sony e NHK. Este sistema (chamado NHK Hi-vision) e suas variantes eram capazes de produzir imagens com a mesma riqueza de detalhes dos filmes gravados em 35mm. Com esses sistemas, as cenas podiam ser gravadas, exibidas e editadas imediatamente, e então transferidas para o filme. Conseqüentemente, a produção do filme se tornava muito mais rápida. Essa nova mídia também oferecia um grande número de efeitos especiais, impossíveis no sistema convencional de produção.
Depois da introdução da HDTV na indústria cinematográfica, houve um grande interesse no desenvolvimento de um sistema de televisão de alta definição para a transmissão comercial. Tal sistema teria no mínimo o dobro do número de linhas verticais e horizontais quando comparado com o sistema convencional.

Agora, o maior problema enfrentado por essa televisão de alta definição é exatamente o mesmo enfrentado pela televisão colorida em 1954. Há aproximadamente 600 milhões de televisores no mundo e aproximadamente 70% delas são coloridas. 
Mas vale dizer que nem toda TV Digital é de alta definição. A transmissão poderá ser digital com definição padrão, ou seja, semelhante a das transmissões analógicas, mas sempre será sem fantasmas, chuviscos ou ruídos.
TRANSMISSÃO DIGITAL
Na tecnologia analógica, a emissora transmite pelo ar, da torre para a casa do telespectador, em ondas eletromagnéticas que ocupam totalmente uma freqüência de 6 MHz. Na tecnologia digital, imagens, sons e dados são digitalizados (transformados em bits). Os sinais continuam seguindo pelo ar, diretamente de uma torre para a casa do usuário. Inicialmente, haverá a necessidade de uma caixa decodificadora.
O QUE MUDA COM AS TRANSMISSÕES DIGITAIS

Com as transmissões digitais, a televisão terá uma imagem sem fantasmas ou chuviscos, nítida, com som comparável ao de um CD. Além desses são vários os benefícios que a TV Digital trará ao espectador: 

· Alta definição ou HDTV (high definition television) ou ainda HD (high definition) - Programas poderão ser transmitidos com a nitidez e em formato de cinema, a chamada tela larga, ou 16:9. 

· Som multicanal - À similaridade do que ocorre em DVDs, o som poderá ser surround.
· TV móvel e portátil - Haverá a possibilidade de assistir TV dentro de carros (ou ônibus, trens, barcos etc) em movimento, sem que a imagem ou o som falhe. Poder-se-á também assistir em celulares, PDAs, PALMs, Notebooks, Lap tops etc.

· Múltiplos programas - Também será tecnicamente possível para a emissora transmitir mais de um programa simultaneamente, ou então, diferentes tomadas da mesma cena de forma que o telespectador escolha a que mais lhe aprouver.

· EPG (Electronic Program Guide) – É uma forma bem simples de interatividade, que já se vê, atualmente, nos sistemas de TV por assinatura. São dados sobre a programação dos vários canais, por exemplo, o nome do programa atual e o do próximo programa, e o gênero do programa (musical, novela, telejornal, etc). 

· Interatividade – As emissoras poderão também disponibilizar ao telespectador informações adicionais sobre a programação, tais como dados sobre os atores do filme sendo apresentado, resumo do que aconteceu na novela até o capítulo anterior, notas sobre o time que está jogando etc. Para ver essas informações adicionais, o telespectador interagirá com seu conversor digital ou com seu televisor já integrado. Ligando seu conversor digital ou seu televisor integrado a uma rede de telecomunicações, seja ela de banda larga ou não, o telespectador poderá desfrutar do que chamamos de interatividade completa, interagindo diretamente com o programa, por exemplo, votando em enquetes ou participando de games.

SINAL DIGITAL
Com a digitalização, há compressão e, conseqüentemente, espaço para enviar mais imagens, áudio e dados trafegando na freqüência de 6 MHz. A compressão atual permite o tráfego de 19,32 Mbits por segundo em 6 MHz. Na modulação japonesa, isso possibilita, por exemplo, ocupar esse espaço com:
· Quatro canais em definição Standard (4 vezes 4,56 Mbits/s). As redes poderão dividir seus sinais em até quatro canais de programação delas mesmas (por exemplo, uma mesma rede, além de sua programação atual, passa a veicular um canal de reprises, um de notícias e outro de esportes).

· Um canal de alta definição (16,35 Mbits/s) combinado com um de baixa definição (1,76 Mbits/s) para recepção em pequenos televisores instalados em veículos.
· Um canal de alta definição (17,84 Mbits/s) combinado com um de baixa definição (440,6 Kbits/s) para recepção em celulares e palm tops.

_________________________
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